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Resumo

Este ensaio trata do processo de criação do livro Isolados, o qual, 
tem a proposta de trazer uma interpretação fotográfica das medidas 
de prevenção e de controle da Doença do Coronavírus-19 (COVID-19), 
isolamento social (separação dos casos de COVID-19, suspeitos ou 
confirmados, dos outros indivíduos, para evitar a transmissão da 
doença) e distanciamento social (diminuição de interação entre as 
pessoas para reduzir a velocidade de disseminação do SARS-CoV-2). 
As fotografias produzidas pelos nove fotógrafos que subscrevem a obra 
revelam aspectos profundos desse episódio singular de continência, 
em que as atividades cotidianas são reduzidas ao necessário para a 
sobrevivência. A produção se ancora na capacidade de a linguagem 
fotográfica propiciar uma chave de interpretação da realidade que 
se desata diante das lentes. A compreensão da realidade social, 
entretanto, não é  considerada factível a partir do ponto de vista 
isolado de um operação que fragmenta a realidade – a fotografia –  
mas pela composição das propostas fotográficas que proporcionam 
um aprofundamento da análise. Assim, a fragmentação, que é 
própria da câmera ao enquadrar seu objeto, só pode ser superado 
pela composição das imagens registradas.

Palavras-chave: COVID-19; fotografia; cidade; isolamento social; 
distanciamento social.

Abstract

This essay describes the creation process of the book Isolados, that 
presents a photographic interpretation of the prevention and control 
measures of Coronavirus-19 Disease (COVID-19), social isolation 
(separation of  suspected or confirmed cases of COVID-19, from 
other individuals, to prevent the disease transmission) and social 
distancing (decreased interaction between people to slow the spread 
of SARS-CoV-2). The photographs produced by the nine photographers 
who subscribe to the work reveal profound aspects of this singular 
episode of continence, in which daily activities are reduced to what is 
necessary for survival. The production is anchored in the ability of the 
photographic language to provide a key to the interpretation of reality 
that unfolds before the lens. The understanding of social reality, 
however, is not considered feasible from the isolated point of view 
of an operation that fragments reality – photography – but because 
of the composition of the photographic proposals that provide a 
deeper analysis. Thus, the fragmentation, which is characteristic of 
the camera when framing its object, can only be overcome by the 
composition of the registered images.

Keywords: COVID-19; photography; city; social isolation, social 
distancing.
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Introdução

Estipular as Lentes

Este ensaio trata do processo de produção 

do livro Isolados,1 uma proposta de interpre-

tação fotográfica das medidas de preven-

ção e de controle da Doença do Coronavírus-19 

(COVID-19) - isolamento social (separação dos ca-

sos de COVID-19, suspeitos ou confirmados, dos 

outros indivíduos, para evitar a transmissão da 

doença) e distanciamento social (diminuição de 

interação entre as pessoas para reduzir a velo-

cidade de disseminação do SARS-CoV-2) – que, 

contraditoriamente, estão na origem das ações 

que impulsionaram a produção da obra.

O período de isolamento e distanciamento 

sociais é – está sendo – um período ímpar, no 

qual a sociedade experimenta uma censura de 

sua dinâmica, um apresamento de seus fluxos, 

conjuntura que reorganiza a paisagem de forma 

extraordinária e que se rebate dramaticamente 

na vida dos indivíduos.

A produção do livro é uma tentativa de reali-

zar uma interlocução com esta realidade, utilizan-

do a fotografia como linguagem e como elemen-

to de reflexão, o que quer dizer que a produção 

destas fotografias se faz no tempo e constitui-se 

na singularidade das circunstâncias vividas. Essa 

postura implica um arranjo peculiar na orientação 

do livro, que pode ser explicitado da seguinte ma-

neira: a obra não se volta a expor as fotografias 

que tratam do isolamento e do distanciamento 

sociais, mas sim, interpretar suas peculiaridades 

por intermédio das imagens.

As fotografias produzidas pelos nove fotó-

grafos que subscrevem a obra – isolados em su-

as residências de modo a evitar a exposição ao 

vírus – revelam aspectos profundos desse episó-

dio singular de continência, em que as ativida-

des cotidianas são reduzidas ao necessário para 

a sobrevivência. Neste diapasão, a produção se 

ancora na capacidade de a linguagem fotográfica 

propiciar uma chave de interpretação da realida-

de que se desata diante das lentes.

Isolados, cada um dos fotógrafos dedicou-

-se a registrar o isolamento e o distanciamento 

social sob ópticas individuais. A obra só se reali-

za, porém, na composição das nove séries foto-

gráficas. O desfecho deste trabalho possui uma 

equivalência a um caleidoscópio, instrumento 

cuja imagem se forma pela luz refletida dos diver-

sos fragmentos que o compõe.

Delinear a Perspectiva

O livro Isolados não trata das imagens pro-

duzidas durante o período de isolamento e de dis-

tanciamento sociais – proposto como uma das 

estratégias para a gestão da crise gerada pela 

disseminação do SARS-CoV-2, agente etiológico 

da Doença do Coronavírus-19 . Diversamente, 

o projeto trata da interpretação desta realidade 

através da fotografia.

Preliminarmente, portanto, cumpre explici-

tar os pressupostos que fundamentam a produ-

ção deste trabalho.

Postula-se, em primeiro lugar, e de maneira 

simplificada, que, independentemente da 
orientação metodológica dos fotógrafos no que 

diz respeito à sua produção artística, essa possui 

uma associação inerente com a sociedade na 

qual se fundamenta. A arte, no sentido que aqui 

se concebe, é uma das facetas das relações 

sociais concretas. Explicitando a orientação 

filosófica que serve de base a esta concepção, 

Marx e Engels2 argumentam que

A produção de ideias, de representações, da 
consciência, está, em princípio, imediatamente 
entrelaçada com a atividade material e com o 
intercâmbio material dos homens, com a lingua-
gem da vida real. O representar, o pensar, o in-
tercâmbio espiritual dos homens [..] aparecem 
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[…] como emanação direta do seu comporta-
mento material (p. 93).

Essa concepção pode ser verificada de 

um ponto de vista imediato: as determinações 

governamentais vigentes impedem – ou refreiam – 

que os fotógrafos envolvidos nesse projeto estejam 

nas ruas para registar a cidade e, se saírem às 

ruas, estes não encontrarão a mesma cidade que 

havia antes. Contudo, é no plano teórico que esta 

formulação encontra seu mais sólido alicerce: a 

arte – nomeadamente a fotografia – enquanto 

linguagem, é uma produção humana concreta, não 

sendo possível se destacar de tal condição. Os 

artistas atuam numa espécie de diálogo3 com a 

sociedade.

O segundo pressuposto que ampara as con-

cepções da obra consiste no entendimento de 

que a sociedade possui um fundamento lógico 

que lhe subjaz e que é revelado de forma mais 

clara por ocasião dos eventos críticos as acome-

tem: as crises, portanto, são períodos e/ou con-

dições de desvelamento dos fundamentos das 

sociedades.

A proposta do trabalho – estruturada nas 

premissas acima descritas – conta com nove en-

saios fotográficos que procuram revelar a condi-

ção de isolamento social, forma pela qual a so-

ciedade enfrenta a crise.

Fixar o Enquadramento e Ajustar o Foco

Para expor claramente a proposta curatorial 

desta obra, convém tratar suas peculiaridades 

individualmente.

A primeira peculiaridade diz respeito ao título 

do livro Isolados. Este título se relaciona a duas 

circunstâncias que balizam a produção do livro.

A primeira delas, de caráter mais imediato, 

tem a ver com a condição de como os nove fo-

tógrafos que concorrem na produção da obra se 

relacionaram para sua execução: premidos pelo 

isolamento social, foram instados a produzir um 

fotolivro com o tema comum a todos, mas cujos 

ensaios são feitos separadamente.
A segunda condição, de natureza sistemá-

tica, refere-se ao modo como foi encaminhada 

a solução para a crise social provocada pela 

disseminação do vírus, qual seja, a quarentena, 

com os indivíduos isolados não somente em suas 

casas, mas principalmente em suas experiências, 

diante da crise.
A segunda particularidade concerne à dis-

posição das séries fotográficas. As sequências 

seguem uma lógica que se baseia em um tripé, 

ou seja, seus nexos são conectados.

Em primeiro lugar – a primeira haste do tripé 

– procura-se partir da experiência empírica da rea-

lidade, aprofundando-se em suas especificidades 

– com intuito de esmiuçar suas determinações 

– para, em seguida, ascender ao entendimento 

das categorias mais abstratas da realidade. Este 

trâmite instrumentaliza a compreensão concreta 

da realidade, ou seja, a dotação da realidade de 

um imo explicativo, o que se faz pela composição 

das séries fotográficas.

Em segundo lugar – a segunda coluna do tri-

pé – , mas em conexão com as razões expostas 

no parágrafo anterior, há uma divisão entre duas 

qualidades de ensaios: as séries fotográficas Alma 

da Cidade; Sem Título; Brincar e Cuidar; e Além da 

Janela pertencem à uma categoria voltada a re-

gistrar e expor as experiências imediatas do iso-

lamento social. As sequências Memento mori; Es-

perança no Horizonte; Intermúndio; e Reflexos de 

Atget, pertencem, por sua vez, à outra categoria 

dedicada a discorrer sobre esta realidade sob um 

prisma conceitual. O ensaio Cidade Descuro, Corpo 

Fulcro, divide os dois grupos, unindo-os, dado que 

se vincula a ambas categorias.

Em terceiro lugar, a terceiro esteio do tripé, 

em congruência com os dois itens anteriores, há 

uma ordem especular dos ensaios. Explica-se:  
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a sequência de abertura, Alma da Cidade, está 

em diálogo direto com a série fotográfica de fe-

chamento, Reflexos de Atget, sendo o último o 

contraponto teórico ao primeiro. O segundo en-

saio, Sem Título, o qual expõe o cotidiano da ocu-

pação em tempo integral das casas, tem relação 

contraditória com o oitavo ensaio, Intermúndio, 

o qual traz uma abordagem abstrata do mesmo 

assunto. O terceiro trabalho, Brincar e Cuidar, exi-

be um posicionamento pessoal, que é o cuidado 

com as crianças durante a quarentena e comu-

nica-se, ainda que indiretamente, com o ensaio 

Esperança no Horizonte, que trata da expectativa 

de superação da crise. O quarto ensaio, Além da 

Janela, que trata dos impedimentos decorrentes 

do isolamento social, tem sua contrapartida no 

sexto trabalho, Memento mori, cujo autor se pro-

põe a tratar da lembrança da morte, a qual se 

manifesta no período de confinamento. O ensaio 

Cidade Descuro, Corpo Fulcro é o pivô destes dois 

segmentos, possuindo elementos que o colocam 

tanto no plano da exposição da realidade quanto 

no aprofundamento conceitual dela.

Efetivamente, a produção fotográfica que 

abre as séries fotográficas do livro é o trabalho 

de Thalita Trajano, em cujo projeto, Alma da Cida-

de, a autora procura captar o momento imedia-

to da cidade esvaziada, mostrando uma cidade 

fantasma, por conta da estratégia da quarentena 

como solução para a pandemia.

O segundo ensaio, Sem Título, de Guilherme 

Tavares, avança no segmento empírico do livro 

e mostra a consequência das ruas vazias, agora 

no interior das casas tornadas prisões. O autor 

procura expor o ócio e a sensação de limitação 

de espaço, que agora fazem parte do cotidiano.

O terceiro ensaio, Brincar e Cuidar, de Rafa-

ela Cristina, faz da experiência pessoal, de como 

lidar com as crianças em tempos de isolamento, 

registrando o cotidiano de uma mulher que lida 

com sua filha durante o período de isolamento.

O quarto ensaio, Além da Janela, de Ivan Pra-

do, mostra uma faceta pessoal do isolamento, 

registrando as expressões corporais dos indivídu-

os, aos quais se interditam os contatos físicos.

O ensaio que se encontra no centro do livro, 

Cidade Descuro, Corpo Fulcro, traz as fotografias 

de Rômulo Henrique. Esta série faz a transição 

do segmento empírico do livro – que expõe as 

características imediatas da realidade – e o seg-

mento abstrato da obra – que tenta interpretar 

a realidade – traduzindo-a fotograficamente. Em 

suas fotografias, o autor lança um olhar sobre a 

cidade, sobre aqueles que não possuem um lar 

para se refugiar e sobre aqueles que estão de 

alguma forma presos em seus lares.

O sexto ensaio, Memento mori, de Lucas Re-

boredo, ingressa no segmento conceitual do livro, 

tratando do corpo como o ponto de incidência das 

políticas e como instrumento artístico. O autor 

apresenta uma abordagem subjetiva sobre o con-

finamento de pessoas que se encontram em suas 

casas, desesperadas e amedrontadas. O fotógra-

fo procura discutir a lembrança da morte que se 

manifesta no período de isolamento social.

O sétimo ensaio, de Esperança no Horizonte, 

de Igor Andrade, mostrará a mesma cidade va-

zia, sob uma perspectiva que alia a realidade e a 

esperança.

O oitavo ensaio, Intermúndio, de Bianca Ri-

beiro, parte do sentimento de incerteza, associa-

do ao período de pandemia mundial e transforma 

as informações sobre a pandemia em poesia.

A série fotográfica Reflexos de Atget, de Ro-

gerio Venturineli encerra as séries fotográficas do 

livro, propondo-se a explicitar a lógica que está 

subjacente ao isolamento social, procurando re-

velar o fenômeno do isolamento social de forma 

concreta, ou seja, demonstrando que o isolamen-

to dos indivíduos é uma característica central 

da modernidade, que só foi revelada por conta 

da crise social. Em sua sequência, o fotógrafo 
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empreende um estudo sobre a condição da mo-

dernidade, realizando um diálogo entre suas foto-

grafias e as fotografias de Eugène Atget.

Uma possibilidade de apropriação concreta 

da realidade provém da composição sintética das 

produções fotográficas. Para se estabelecer um 

quadro da realidade, propõe-se, ao final, um pris-

ma às avessas, que recompõe os espectros de 

luz, a qual foi previamente decomposta pela ação 

das lentes isoladas.

Séries Fotográficas

A organização das séries fotográficas facul-

tam ao leitor iniciar sua leitura tanto no sentido 

convencional de leitura dos livros – do começo 

para o fim – quanto no sentido inverso – de trás 

para frente. Caso se inicie a leitura das fotogra-

fias no sentido convencional, o caminho será uma 

ascensão que parte do real empírico em sentido 

à conceituação. Caso o faça no sentido inverso 

ao convencional, o caminho coincidirá com a ope-

ração de partir dos arranjos conceituais e chegar 

à realidade conjuntural.

Alma da Cidade

O projeto Alma da Cidade (Figura 1) baseia-se 

em registrar a cidade de São Paulo, antes percor-

ridas por tantas pessoas, agora vazia, restando a 

sensação de que se vive em uma cidade fantasma. 

O nome do projeto reflete esta percepção: em 

primeiro lugar porque a parte estética da fotografia 

se assemelha muito com a ideia que se tem de al-

mas; e, em segundo lugar, porque a alma da cidade 

são as pessoas, as quais dão vida à cidade, com 

sua correria, com seu barulho. A analogia que se faz 

no trabalho consiste em comparar as pessoas na 

cidade com o sangue que corre nas veias do corpo.

A técnica utilizada, longa exposição com fo-

tografias em preto e branco, está em acordo com 

o propósito do projeto.

Figura 1 - Fotografia da Série Fotográfica Alma da Cidade. 

Fonte: Thalita Araújo Trajano.11

Sem Título

A ideia do projeto Sem Título (Figura 2) foi ins-

pirada em mostrar a consequência das ruas vazias 

no interior das casas, as quais ficam ocupadas em 

tempo integral pelas pessoas em quarentena.

O projeto recorre às técnicas fotográficas 

como longas e múltiplas exposições, às vezes 

mescladas, preenchendo os cenários domésticos 

com os personagens ali registrados, na tentativa 

de representar o ócio – algumas vezes aflição – 

e a sensação de limitação de espaço que agora 

fazem parte do cotidiano.

Figura 2 - Fotografia da Série Fotográfica Sem Título. 

Fonte: Guilherme de Jesus Tavares de Araujo.12
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Brincar e Cuidar

Em meio a uma crise, diante da qual a so-

ciedade enfrenta o isolamento, surge a questão 

de como explicar para as crianças que suas roti-

nas sofrerão mudanças radicais, que impedirão o 

contato com familiares e colegas, a frequência à 

escola, tendo em vista que a realização de tudo 

o que é costumeiro coloca suas vidas em risco.

Nesse ensaio (Figura 3) a fotógrafa posicio-

na-se como mãe que vivencia os desafios deste 

período de isolamento social e que busca fazer 

com que as crianças entendam a situação frus-

trante para todos, registrando as atividades coti-

dianas, desdobrando-se nas tarefas de proteger, 

de proporcionar um ambiente são e de não per-

mitir com que o estresse do isolamento social 

interfira no desenvolvimento das crianças.

Figura 3 - Fotografia da Série Fotográfica Brincar e Cuidar. 

Fonte: Rafaela Cristina da Silva.13

Além da Janela

O isolamento social enseja uma nova rea-

lidade e traz o desafio da adaptação a esta ex-

periência. As máscaras – que antes eram co-

muns apenas aos profissionais da saúde – pas-

sam a ser nosso acessório diário e obrigatório, 

tornando-se um dos elementos simbólicos deste 

período. O contato físico também foi reduzido ao 

mínimo, impossibilitando congratulações, visitas 

e confraternizações com amigos e parentes.

Essa série fotográfica (Figura 4) tem por in-

tuito retratar o drama vivido por indivíduos confi-

nados, em especial os pertencentes aos grupos 

mais vulneráveis.

Figura 4 - Fotografia da Série Fotográfica Além da Janela.

Fonte: Ivan Prado de Andrade.14

Cidade Descuro, Corpo Fulcro

O projeto Cidade Descuro, Corpo Fulcro  

(Figura 5, Figura 6) surge como resultado das ex-

periências do fotógrafo na cidade de São Paulo 

– cidade que liberta e se mostra aberta a todos, 

mas que também oprime e aprisiona as mentes 
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em uma correria insana, cega – e de sua inspira-

ção provinda da observação de seus paradoxos 

e contrastes.

O autor parte da constatação das trans-

formações repentinas da cidade – que se torna 

quase deserta, salvo por aqueles transeuntes 

que seguem trabalhando como forma de asse-

gurar sua existência e de tantos outros deles 

dependentes para assegurar as condições de 

sobrevivência –, mas toma o corpo como o cer-

ne, o centro, o âmago.

Os espaços vazios da cidade se transfor-

mam em prisões abertas, reverberando os vazios 

internos, trazendo à tona o questionamento da 

existência e da fragilidade humana ante ao vírus. 

A cidade é aquela que abandona, que descuida, 

que negligencia as necessidades e põe à margem 

os que já são ignorados. As casas que antes eram 

tidas como lares, agora se tornam uma forma de 

prisão, trazendo à tona as suas questões latentes, 

soterradas, dado que não há como fugir de si.

O trabalho apresenta um olhar subjetivo so-

bre o atual cenário frente à pandemia do vírus 

COVID-19, direcionado tanto aos espaços públi-

cos quanto aos privados, retratando o abandono, 

o vazio e as angústias individuais.

Figura 5 - Fotografia da Série Fotográfica Cidade Descuro, Corpo Fulcro. 

 Fonte: Rômulo Henrique Santana.15
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Figura 6 - Fotografia da Série Fotográfica Cidade Descuro, 
Corpo Fulcro. 

Fonte: Rômulo Henrique Santana.16

Memento Mori

Este projeto (Figura 7) considera o corpo co-

mo um objeto político e artístico.

Procura-se expor detalhes do corpo, atra-

vés da fotografia do nu em um ambiente inter-

no, aliando as técnicas fotográficas clássicas à 

subjetividade do olhar do fotógrafo, que expõe a 

lembrança da morte, a qual acompanha a própria 

humanidade, impedindo-a de se libertar, impelin-

do-a a se superar.

Registram-se as manifestações de deses-

pero, sofrimento, opressão e ambivalências, du-

rante o isolamento social, levado a termo devido 

à pandemia da COVID-19.

Figura 7 -  Fotografia da Série Fotográfica Momento mori.

Fonte: Lucas Tadeu Reboredo.17

Esperança no Horizonte

O projeto Esperança no Horizonte (Figura 8) 

procura registar a nova paisagem de São Paulo, 

com foco no horizonte, procurando captar exata-

mente a relação entre a natureza e o humano. O 

autor capta a situação atual, relacionada ao con-

texto da pandemia, os lugares vazios, as poucas 

pessoas andando pela cidade exceto para as ati-

vidades essenciais.

O autor procura indicar que há uma nova re-

alidade, mas sem perder a perspectiva da saída 

da crise como uma possibilidade sempre presen-

te. Sua motivação é lembrar que o amanhecer 

traz a esperança dos dias que sobrevierem à 

pandemia.
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Figura 8 -  Fotografia da Série Fotográfica Esperança no 
Horizonte. 

Fonte: Igor Andrade Cotrim.18

Intermúndio

As mudanças do cotidiano ofereceram à fo-

tógrafa a oportunidade de retratar a gravidade e a 

delicadeza dos momentos de isolamento social, 

buscando alcançar sensações que a situação en-

seja e que são compartilhadas pelas pessoas, 

tais como impaciência, saudade, inquietude, en-

tre outras.

O intuito do projeto (Figura 9) é de fazer com 

que cada um dos leitores que entrem em conta-

to com as fotografias sinta-se em conexão com 

a situação oriunda das transformações ocorridas 

no mundo, ainda que cada indivíduo tenha uma 

experiência singular do momento.

O trabalho capta a miríade das informações 

que estão disponíveis na televisão, na Internet 

e em outros meios, transformando-as em foto-

grafia poética. Para tanto, procura-se romper a 

obviedade das informações, produzindo uma ima-

gem ancorada na abstração.

Figura 9 -  Fotografia da Série Fotográfica Intermúndio. 

Fonte: Bianca de Almeida Ribeiro.19

Reflexos de Atget

Retoma-se aqui o posicionamento declara-

do anteriormente, em relação à criação artística, 

especialmente à produção fotográfica: é impos-

sível a independência da arte em relação às re-

lações sociais concretas, tendo por critério que 

é sobre o conjunto das relações sociais que se 

estrutura a consciência.4

Recupera-se também o estatuto de que a 

sociedade possui um fundamento lógico que lhe 

subjaz e que só é revelado por intermédio do po-

der do conhecimento humano. O ponto de parti-

da da compreensão desta realidade consiste na 

“prática socioespacial como condição objetiva da 
existência humana [..] contida na consciência que 

vem da prática e que se revela dramaticamente 

pelas crises".5
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Dada a crise social que experimentamos, 

neste projeto se produz uma série fotográfica que 

expõe a forma pela qual a sociedade a enfrenta: 

individualmente e isolando os indivíduos.

A proposta do projeto Reflexos de Atget (Fi-

gura 10) é demonstrar – através de uma produ-

ção fotográfica – que o isolamento dos indivídu-

os, na sociedade em que vivemos, não é uma 

condição extraordinária do momento de dissemi-

nação do vírus da COVID-19, mas é uma condição 

fundamental da sociedade.

O referencial fotográfico que está na base 

deste trabalho – e sobre o qual ele é desenvol-

vido – encontra-se em Eugène Atget, que figura 

entre os fotógrafos que passam a se interessar 

pela cidade moderna6 e que capta a cidade e os 

indivíduos permeados pela lógica da mercadoria, 

“afetados pelas transformações que se operam 

na metrópole moderna”.7

O resultado esperado não é uma fotografia 

que incida somente sobre os resultados da pan-

demia, mas sobre a própria forma social, que é 

revelada no espaço urbano enquanto “contradi-

ção concreta”.8

Revelar e Antepor à Luz

As crises são circunstâncias de turbulência 

e de instabilidades que se abatem sobre as so-

ciedades. São, paralelamente, eventos que con-

tribuem para desabrir a realidade e revelar os fun-

damentos da mesma. À disseminação do vírus 

SARS-CoV-2, responsável pela COVID-19, seguiu-

-se o isolamento social como a ação quase exclu-

siva para a administração da pandemia, implican-

do a paralisação da cidade.

A interrupção das atividades desacelerou a 

realidade – aqui se propõe a analogia do vídeo 

em câmera lenta, que tornam visíveis os deta-

lhes que passam despercebidos em seu passo 

Figura 10 - Fotografia da Série Fotográfica Reflexos de Atget. 

Fonte: Rogerio Venturineli.20
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normal – e, simultaneamente, propiciou o tempo 

necessário para que os fotógrafos refletissem so-

bre seus fundamentos.

O distanciamento social e a reclusão são os 

temas centrais das fotografias produzidas por no-

ve fotógrafos que forçados a permanecerem iso-

lados, direcionam suas atenções ao próprio iso-

lamento social e procuram revelar os aspectos 

mais profundos desta realidade. Cada uma das 

nove séries fotográficas foi produzida indepen-

dentemente e dedica-se a evidenciar o recorte do 

real de interesse de cada fotógrafo.

A interpretação da realidade – do modo con-

creto como foi aqui proposto – é um exercício equi-

parado à disposição das peças de um quebra-ca-

beças, ou seja, uma combinação de fragmentos 

que, isolados, apenas permitem entrever aspec-

tos isolados da realidade, mas quando justapos-

tos,  propiciam constituir um quadro da realidade.

A criação artística, como aqui se entende, 

atua como uma forma de reflexão sobre a reali-

dade, propiciando a compreensão de seus funda-

mentos. A realidade se desfigura pela composi-

ção de fragmentos que só se combinam correta-

mente pela ação pensada propriamente humana.

Das interpretações individuais, isoladas de 

cada fotógrafo, estabelece-se um panorama do 

isolamento social, que se revela como elemento 

constituinte da sociedade moderna.

Conclusão: Compor a Imagem  

O livro Isolados é resultado do trabalho de 

nove fotógrafos, os quais se propuseram a de-

senvolver uma interpretação da realidade, apre-

sentando suas respectivas séries fotográficas, 

as quais não incidem somente sobre os resulta-

dos imediatos da pandemia da COVID-19, mas 

que refletem a própria forma social, que é desve-

lada por esta instabilidade.

Ao evento da pandemia seguiu-se o isola-

mento social, tema que organizou a criação do 

livro, embora este não seja o foco das lentes: a 

experiência urbana esteve no fulcro da produção 

da obra.

A experiência da pandemia, como parte da 

própria experiência urbana, foi o ponto de articu-

lação entre as criações artísticas, as quais expu-

seram – revelaram – diversos aspectos da prática 

social e teceram o vínculo entre o público e o 

privado, entre o exterior e o interior, entre o real 

e o abstrato.

A produção fotográfica entrelaça-se com a 

experiência urbana. Ambas possuem uma pro-

priedade de multidimensionalidade. Ambas re-

montam a um processo empírico, a um proces-

so poético e a um processo político. A produção 

fotográfica permite uma infinidade de percursos 

em um quadro circunscrito no mesmo passo que 

a experiência urbana possibilita uma miríade de 

trajetórias em um espaço delimitado. Ambas as 

experiências, artística e urbana, não se fecham 

em si, ao contrário, abrem-se uma a outra em um 

movimento que as desposa.

Não se prefigura que a compreensão da re-

alidade social seja factível a partir do ponto de 

vista isolado de um conhecimento fragmentário, 

como é o caso da Fotografia. As representações 

individuais reproduzem a realidade, fragmentan-

do-a,9 mas, a composição das propostas fotográ-

ficas dá sustentação a um aprofundamento da 

análise. Assim, o recorte, que é próprio da câme-

ra ao enquadrar seu objeto, só pode ser supe-

rado pela composição das imagens obtidas em 

função deste movimento.

A proposta consiste em entender que as 

produções fotográficas propiciem um acesso à 

reflexão crítica, a qual, por sua vez, possui a fa-

culdade de revelar as contradições existentes e, 

além disso, compreender sua lógica e sua gêne-

se,10 permitindo indicar um horizonte que compor-

te a subversão da realidade atual.
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